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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário de Franca solicita, por meio Ofício nº 79/2008, o Recredenciamento do Centro Universitário, nos termos do Artigo 5º da Deliberação CEE nº 05/1998.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas: Adonai Cesar Mendonça, Itamar Mendes da Silva e Vera Lúcia Garcia, conforme Portaria CEE/GP nº 15/2009, DOE de 06/02/2009 (fls.605), manifestando-se, favoravelmente, após visita “in loco”, nos termos do Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls.605 a fls. 620.

1.2 APRECIAÇÃO

A Comissão de Especialistas em seu Relatório (fls. 605 a fls.620), manifestou-se favoravelmente ao Recredenciamento do Centro Universitário de Franca, concluindo nos seguintes termos: 

“A comissão de especialistas, nomeada pela portaria CEE-GP no 15/2009, considera que o Centro Universitário de Franca – UNI-FACEF, apresenta infra-estrutura, assim como organização administrativa e acadêmica adequadas às propostas apresentadas no Plano de Desenvolvimento Institucional.

‘Diante do exposto, a comissão de especialistas é de parecer FAVORÁVEL ao recredenciamento da Instituição de Ensino Superior supracitada”.

Nos termos da norma legal, em epígrafe, pedido de Recredenciamento de Centro Universitário deve ser acompanhado de “relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período” (§ 1º - Art. 5º - Deliberação CEE nº 05/98).

Considerando a norma legal, acima, transcrevemos, a seguir, Parecer circunstanciado, anexado aos autos de fls. 605 a fls.620. 

“Dados Gerais

O Centro Universitário de Franca – Uni-FACEF (CNPJ: 47987136000109) é situado à Avenida Major Nicácio, 2433 - 14401-135 Franca - SP Telefone: (16) 3713 4688 / (16) 3713 4630 Fax: (16) 3713 4605 / (16) 3713 4618 e-mail: diretoria@facef.br . site: www.facef.br . Ë uma autarquia municipal sem fins lucrativos.
‘Em 1949, foi instalado o Instituto Francano de Ensino - o instituto isolado de ensino superior mais antigo do Estado de São Paulo - que, segundo seu contrato social, se propunha a manter, além da Escola Técnica de Comércio, um Ginásio, uma Escola Normal, a Faculdade de Ciências Econômicas e uma Escola de Odontologia. O Conselho Nacional de Educação autorizou o funcionamento da Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas em 21 de abril de 1951. O curso de Ciências Econômicas foi criado em 1951; Administração em 1969; Ciências Contábeis em 1982; Comunicação Social – Publicidade e Propaganda em 2000; Letras em 2004; Psicologia em 2004; Matemática em 2005; e Turismo e Hotelaria em 2005.

‘O Centro Universitário de Franca (Uni-FACEF) foi criado pela lei Municipal no 1143 de 21/10/1963 e teve sua estrutura jurídica e administrativa estabelecida pela lei no 1462 de 17/09/1966 alterada pela lei 1783 de 14/10/1969, pela lei no 5319 de 16/03/2000, pela lei Municipal no 5854 de 06/01/2003 e pela Lei no 6301 de 29/11/2004 de natureza autárquica municipal de regime especial.

‘O Centro Universitário de Franca foi credenciado como tal pelo ato CEE/GP 104/04 de 28/06/04 (DO 29/06/04).

‘Desde 1992 a IES oferece cursos de especialização lato-sensu na área de Administração, Contabilidade e a partir de 2009 na área de Letras.

‘Foi criado o mestrado stricto-sensu em Desenvolvimento Regional credenciado pela CAPES foi Homologado pelo CNE (Portaria MEC 458, DOU 11/04/2008 - Parecer CES/CNE 28/2008, 10/04/2008) com Conceito 3.

‘A IES apresenta atualmente aproximadamente 2000 alunos matriculados, sendo aproximadamente 1780 de graduação, 20 de pós-graduação stricto-sensu, sendo os demais alunos de cursos de pós-graduação lato-sensu.

‘Ensino Ministrado e Atividades Correlatas: 

Os cursos oferecidos pela IES são:

	Curso / Período
	Vagas
	Número de Candidatos por vaga (referência 2008)
	Alunos Matriculados (todos os semestres)

	Administração Noturno
	150
	1,60
	625

	Administração Diurno
	80
	0,65
	151

	Ciências Contábeis Noturno
	75
	1,24
	325

	Psicologia (Diurno)
	50
	1,32
	118

	Letras – Português – Noturno
	30
	0,83
	94

	Letras – Português/Inglês – Noturno
	30
	0,80
	46

	Comunicação Social – Publicidade e Propaganda – Noturno
	60
	1,27
	180

	Turismo e Hotelaria Noturno
	60
	0,95
	89

	Matemática Noturno
	60
	0,45
	92

	Ciências Econômicas Noturno
	60
	0,58
	136


‘Atos de Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento dos Cursos de Graduação da IES:

	Cursos de Graduação
	Atos de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento – Portarias CEE/GP
	Data de publicação no Diário Oficial
	Prazos de validade concedidos

	Administração
	CEE/GP 534/2000, reautuado em 07/02/2008 / Parecer 248/08
	16/05/2008
	05 (cinco) anos

	Administração com habilitação em Hotelaria
	CEE/GP 86/2007 de 15/3/2007
	17/03/2007
	03 (três) anos

	Ciências Contábeis
	CEE/GP 402/2006 de 9/10/2006
	11/10/2006
	05 (cinco) anos

	Ciências Econômicas
	CEE/GP 200/2007 de 17/05/2007
	19/05/2007
	05 (cinco) anos

	Turismo e Hotelaria
	CEE/ 70/09 de 11/03/2009
	31/7/2007

13/03/2009
	Reconhecimento do Curso pelo prazo de 3 anos exclusivamente para os alunos matriculados até 2009.

No próximo vestibular a IES deverá oferecer o curso somente com o Bacharel em Turismo

	Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propaganda
	CEE/GP 118/2007 de 02/04/2007
	04/04/2007
	05 (cinco) anos

	Psicologia
	CEE/GP 261 de 12/5/2008
	14/5/2008
	03 (três) anos

	Matemática (Licenciatura) e Matemática para Negócios
	CEE/GP 577 de 13/11/2008
	15/11/2008
	03 (três) anos

	Letras – Licenciatura plena - com habilitações em Português e Literaturas de Língua Portuguesa e Português/Inglês e respectivas Literaturas
	CEE/GP 88/2007 de 15/03/2007
	22/05/2007
	03 (três) anos


‘Pesquisa

A pesquisa está mais a cargo da iniciativa individual dos professores e do programa de Mestrado referido. Porém detectou-se a existência de iniciativas como a do Centro de Documentação e Memória da Uni-FACEF que está realizando a restauração e arquivamento da documentação dos alunos da IES. Parte do suposto que a IES formou parte significativa dos quadros de nível superior de Franca e região e os documentos constituem importantes fontes primárias da ampliação do nível de escolaridade regional.

‘Iniciação Científica (IC)

Além de participar do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica do CNPq (PIBIC – CNPq), a Instituição mantém Programa de Iniciação Científica que denomina IC Uni-FACEF destinado a todos os cursos de graduação oferecidos pela instituição, visando a introduzir seus estudantes na pesquisa científica. O Programa IC Uni-FACEF é apresentado como destinado a atingir os seguintes objetivos:

a) qualificar os acadêmicos dos cursos de graduação, para o desenvolvimento de pesquisas científicas;

b) formar quadros competentes para o ingresso em programas de pós-graduação lato sensu e stricto sensu;

c) contribuir para a melhor formação do profissional graduado no Centro Universitário de Franca Uni-FACEF.

Destaca que o programa possibilita aos docentes portadores de título de mestre orientar alunos de IC. Também que a existência do programa não deverá inibir os docentes, possuidores do título de doutor, a solicitarem bolsas e auxílios para agências financiadoras de projetos, como CNPq, CAPES, FAPESP, entre outras.

Foi constatada a existência de alunos inclusos em Iniciação Científica com bolsas das três modalidades Uni-FACEF (15), FAPESP (06) e PIBIC (10).

Um apontamento interessante de se fazer é que no programa próprio não há aderência obrigatória do projeto de pesquisa do professor e o projeto de IC a ser desenvolvido pelo aluno. Uma outra questão a observar é que cabe ao aluno escolher um orientador a partir do conhecimento da linha de pesquisa do professor da graduação, e elaborar o projeto de iniciação que possa ser orientado por ele. O aluno escolhe o tema que deseja pesquisar e indica um professor orientá-lo, mas, em última instância, quem escolhe o orientador é o departamento do curso, que verifica as possibilidades do atendimento ao aluno. A orientação é feita em salas destinadas a este fim, em baias individuais, construídas em uma sala, porém funcionais. Estas salas são de uso coletivo, não havendo sala privativa para cada orientador.

A presença de um Programa de Iniciação Científica demonstra que a Instituição se preocupa em atender o que dispõe a LDBEN nº. 9.394/1996 que, no seu Artigo 43, ao abordar as finalidades da educação superior, dispõe:

III – incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive;

Como se pode constatar a pesquisa é tarefa de toda e qualquer instituição de ensino superior e não somente das universidades e o Centro Universitário de Franca indica entendimento desta exigência de sua condição de IES.

‘Extensão Universitária

A Instituição afirma que a extensão universitária é elemento constituinte fundamental de sua natureza enquanto autarquia municipal, amparada legalmente e subordinada ao poder público municipal. É designadora de boa parte de sua inserção na sociedade local e regional. Analisando do ponto de vista acadêmico notamos uma intersecção entre vários dos projetos de extensão com os estágios desenvolvidos pelos alunos nos seus cursos.

Em 2008, a IES recebeu o Prêmio Cidadania sem Fronteiras do Instituto da Cidadania Brasil e SEMESP (Sindicato das Entidades Mantenedoras de Estabelecimentos de Ensino Superior do Estado de São Paulo). Melhores práticas de extensão universitária 2008 nas seguintes modalidades:

1 - Comunicação: “Projeto Secretaria da Saúde e Uni-FACEF” (Agência Experimental de Comunicação Agente Júnior e Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura de Franca). Objetivo oferecer aos estudantes uma prática profissional através da elaboração e desenvolvimento de peças publicitárias.

2 - Tecnologia e Produção: “Inclusão Digital para a Melhor Idade”. Visa acrescentar técnicas e entrosamento da população acima de 40 anos com a computação básica.

3 - Trabalho: “Capacitação para o primeiro emprego – Projeto Aprendiz”. Realizado em parceria com a Escola de Aprendizagem e Cidadania de Franca (ESAC)

O Uni-FACEF Apresenta acordo de cooperação coma École Supérieure des Affaires da Université Pierre-Mendès-France (Grenoble, França) para o intercâmbio de professores e alunos. Afirmam a existência de alunos (02) atualmente estudando na França encaminhados pela Instituição.

Também neste quesito parece haver movimentação da IES no sentido de realizar sua tarefa difusão de conhecimento no contexto regional.

‘avaliações internas e externas dos cursos

Comissão Própria de Avaliação

A Instituição tem implantada a Avaliação Institucional com a participação do corpo discente. Os alunos são chamados a avaliar o ensino focando as disciplinas ministradas, a se auto-avaliarem enquanto envolvimento com o curso e cumprimento das responsabilidades discentes, à infraestrutura – condições de oferta.

As avaliações realizadas pelos alunos indicam uma alta aprovação quanto aos quesitos infraestrutura e corpo docente com índices sempre próximos a 90%. Apenas quanto aos itens serviços reprográficos se identificou em um dos anos desaprovação com índices em torno de 3 numa escala de 1 a 5, mas em reunião com representantes de alunos, estes informaram que após identificado o problema foi prontamente resolvido. Um outro item em que os alunos apresentam avaliação em níveis abaixo da média geral diz respeito ao conhecimento acerca do funcionamento do Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais do Uni-FACEF.

Em conversa com os professores membros da CPA e com os demais docentes fomos informados que os instrumentos foram construídos com a participação direta dos professores dos departamentos do Centro Universitário Uni-FACEF, não se restringindo aos representantes docentes na comissão. Quanto à participação de alunos se deu por meio da representação de alunos na CPA.

Notamos a ausência de instrumentos onde professores e alunos possam avaliar os gestores da administração superior e onde os professores avaliem os gestores de todos os níveis. Também não identificamos a participação dos funcionários nos processos de avaliação levados a termo pela CPA.

Sinaes

	Área
	Ano
	Enade Conceito
	IDD Conceito

	Administração
	2006
	3
	3

	Ciencias Contábeis
	2006
	3
	3

	Ciencias Econômicas
	2006
	2
	3

	Comunicação Social - Publicidade e Propaganda
	2006
	4
	4

	Letras
	2006
	SC
	

	Psicologia
	2006
	SC
	SC

	Turismo
	2006
	SC
	SC


‘Alunado

Em reunião com o corpo docente, neste momento representado pelos alunos de Administração e de Psicologia, em resposta à questão levantada por nós, sobre a relação teoria e prática, os alunos ressaltaram, em primeiro plano, a questão do estágio. Segundo eles, é através do estágio que terão a prática necessária para enfrentar o mercado de trabalho com possibilidades. Para estes alunos, a credibilidade que a Instituição desfruta constitui um facilitador para serem aceitos como estagiários em boas empresas, mas, a responsabilidade pela procura de estágios é do aluno, no caso, por exemplo, do curso de Administração. Há, ainda, no caso do curso de Psicologia, a facilidade de o estágio ser cumprido em Clinica mantida pela Instituição. A IES apresenta convênio para estágios do curso de Psicologia, com a Santa Casa de Franca, empresas, escolas, creches e unidades básicas de saúde. Há preocupação dos alunos quanto ao tamanho reduzido da Clínica de Psicologia para a realização dos estágios.

Outros aspectos levantados sobre a aproximação da teoria com a prática foram mencionados: os professores têm, de certa forma, uma relação com o mercado de trabalho, uma vez que a maioria não trabalha exclusivamente na IES, o que faz com que o curso acompanhe as mudanças ocorridas neste mercado. Levantam também que a Instituição se preocupa em organizar palestras com pessoas do mercado de trabalho e em criar condições para que o aluno realize sua pesquisa; são muito bem avaliadas pelos alunos, em seu discurso, as viagens técnicas (seis ao todo no ano), embora ainda apresentem baixa adesão dos estudantes, assim como, os Trabalhos Interdisciplinares de Curso (TIC).

Há apoio institucional para participação dos alunos em congressos, com o pagamento de inscrição e metade do custo da viagem.
Com relação às aulas, consideram que são de boa qualidade, dinâmicas, envolvendo discussões de temas atuais de cada curso, em que são trabalhados textos recentes, nas quais predomina a aula expositiva.

Participam das avaliações realizadas de forma on-line, mas, afirmam que não há um retorno sobre elas. Consideram, porém, que suas reclamações são levadas em consideração pela IES.

Há referências de representações, com direito a voto, dos discentes no Conselho Universitários (seis) e departamentos (dois por sala). Os alunos também referem à existência de Centros/Diretórios Acadêmicos, embora pouco articulados e atuantes na IES.

Os alunos dos cursos de Letras e Comunicação Social devem realizar um artigo nos dois primeiros do curso. Os alunos recebem orientação sobre a questão da metodologia científica e posteriormente escolhem um orientador para preparação do artigo a ser elaborado. Os melhores trabalhos são publicados pela IES, como descrito a seguir:

· Revista do Curso de Letras. ISSN 1809-3779

· Eu Comunico Revista de Comunicação. ISSN: 1981-2116

· Cadernos de Estudos (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais – IPES e Uni-FACEP). ISBN: 1518-7691

· Ensaios de Publicidade e Propaganda. ISBN: 85-87406-30-2.

Há relatos sobre o interesse dos alunos em reativar a “Facep – Júnior”, embora ainda sem respaldo institucional. A Instituição nos informou que tem bastante interesse em reativar esta Empresa-Junior, mas que, para isto, devem-se sanar problemas financeiros deixados por administração anterior, o que viabilizaria a sua abertura.

Os alunos referiram adequada quantidade de livros na biblioteca e adequado acesso, a exceção dos cursos que estão em fase de implantação, uma vez que muitas vezes os livros são adquiridos depois que a disciplina tenha sido realizada. Há solicitação dos alunos de maior planejamento para maior sincronia entre os procedimentos administrativos para solicitação do material e disponibilidade do mesmo para uso.

‘Corpo Docente

Titulação

	Titulação
	Total de Professores
	% do Total

	Doutores
	24
	33,8%

	Mestres
	39
	54,9%

	Especialistas
	7
	9,9%

	Graduado (mestrando)
	1
	1,4%

	Total
	71
	100,0%


Fonte: Setor de Recursos Humanos do Uni-FACEF – 06/2004 e 12/2008.

O total de docentes mestre e doutores é de 88,7%. Vinte e quatro docentes (33,8%) apresentam título de doutor, sendo um dos deles livre-docente. Trinta e nove docentes (54,9%) apresentam título de mestre, sendo quatro docentes (5,6%) doutorandos. Sete docentes apresentam título de especialista (9,9%) e um docente é graduado (1,4%) estando matriculado em curso de pós-graduação stricto-sensu (mestrado).

‘Regime de Trabalho

	Titulação
	Tempo Integral
	Tempo Parcial
	Horista
	Em Afastamento
	Total

	Doutor
	11
	2
	9
	2
	24 (34,28%)

	Mestre
	12
	7
	19
	1
	39 (55,71%)

	Especialista
	0
	1
	5
	0
	6

(8,57%)

	Graduado
	1
	0
	0
	0
	1

(1,43%)

	Total
	24 (34,28%)
	10 (14,28%)
	33 (47,14%)
	3

(4,28%)
	70 (100,00%)


Fonte: Uni-FACEF 1º semestre de 2009.

Vinte e quatro docentes (34,28%) são contratados pelo UNI-FACEP em regime de tempo integral (40 horas).

A IES atende a legislação referente aos Centros Universitários (no 5786/06) no que se refere ao percentual de número de docentes titulados e em regime de trabalho em tempo integral.

Houve encaminhamento a Prefeitura Municipal de Franca da proposta de fixação de vencimentos dos funcionários e professores do Centro Universitário de Franca, em outubro de 2007, que está em fase de apreciação.

Os docentes e coordenadores de curso relatam o incentivo aos mesmos para sua titulação. Docentes em período integral são afastados de suas atividades em alguns períodos da semana para que possam realizar o mestrado ou doutorado, sem que haja prejuízo salarial. Apresentam auxílio financeiro da IES para participação em congressos e apresentação de trabalhos (pagamento da inscrição do evento e 50% de custeio das despesas). Há plano de saúde fornecido pela Prefeitura Municipal de Franca e vale alimentação. Não há programa de capacitação docente no que se refere às práticas pedagógicas de forma institucionalizada.

Os docentes referiram haver boa comunicação entre os gestores e docentes, sendo que muitas informações a respeito das decisões da reitoria são comunicadas na página da IES, por e-mail ou carta. Todos os docentes são convidados a participar das reuniões de Departamento (colegiado de curso) e das discussões do projeto pedagógico do curso, embora não sejam remunerados para estas atividades administrativas e de planejamento. A carga horária e o salário docente muda a cada semestre em função da atribuição de aulas dos docentes. Há queixas dos docentes quanto à ausência de feedback dado pelos departamentos quanto à avaliação das disciplinas ministradas.

Sobre a relação professor/aluno, consideram-na que esta é democrática, respeitosa e conta com todo apoio da Instituição para que continue assim. Há uma avaliação sobre o trabalho docente, realizada pelos alunos, que, após ser transformada em gráficos comparativos, é oferecida aos professores, mas, segundo eles, não há uma discussão com a Instituição sobre os itens nos quais não foram bem avaliados. Notamos que há certa divergência entre os departamentos sobre esta informação, ressaltando alguns que, apesar deste sistema de avaliação ser novo na Instituição, ela está disponível para a discussão.

Há referência de grande acessibilidade para solicitação de materiais, livros para a biblioteca, material áudio-visual.

‘Forma de Gestão

O Conselho Universitário apresenta participação de docentes, discentes e de representantes da comunidade.

O corpo diretivo da Instituição é eleito e posteriormente nomeado pelo prefeito municipal. O processo de troca periódica nos quadros da alta administração da instituição é feito de forma democrática por via eleitoral.
Foi detectada a existência de colegiados de cursos em que participam todos os docentes, porém com reuniões realizadas fora do horário de trabalho e sem pagamento das horas trabalhadas o que dificulta uma maior e qualificada participação.

‘Chefias de Departamento

As funções de Chefe de Departamento desta Instituição se confundem com as dos coordenadores de cursos. Segundo eles, a o Centro Universitário de Franca faz empenhos na capacitação de seus professores. Para os que freqüentam cursos de Mestrado e de Doutorado, a Instituição os liberam de determinada carga horária em determinados momentos, mantendo intacto o salário e arcando com as despesas de viagem. O mesmo cuidado se faz com os Congressos e Seminários. Há também a possibilidade e a facilidade de os docentes terem produção acadêmica, pois a Instituição tem editora própria. Além destes incentivos, para que cada professor cuide de sua formação acadêmica, a Instituição também pratica uma avaliação anual — com o intuito da valorização do professor —, em que se leva em conta a produção acadêmica, titulação, participação em congresso, entre outros.

As chefias de Departamento afirmam que a Instituição tem docentes suficientes para que os cursos se desenvolvam normalmente e, sempre que há necessidade, as reivindicações neste âmbito são atendidas prontamente. Este atendimento também se estende a outros campos, como a compra de material, de livros, de instrumentos etc., não havendo interrupções e negativas.

‘Estrutura de apoio

A Uni-FACEF apresenta 17 salas de aproximadamente 80 lugares na Unidade I e 20 salas com 60 para alunos na Unidade II. Todas as salas apresentam computador, data show, lousa, além de sistema de som. Há relato de que as condições de conforto térmico nas salas da Unidade I são precárias, apesar da presença de ventiladores, que quando ligados prejudicam a adequação acústica.

O Uni-FACEF possui os seguintes ambientes de aprendizagens:

1 - 03 (três) Laboratórios de Informática, 

Existem três laboratórios com os seguintes equipamentos:

Laboratório I – 24 computadores Itautec Pentium 4

Laboratório II - 24 Computadores Itautec Pentium 4

Laboratório III - 48Computadores Core 2 Duo 2.33 GHz

Toda a IES apresenta um setor de suporte e manutenção da área de informática, com funcionários treinados.

2 - Uma Agência de Publicidade e Propaganda Experimental, com monitoria de estagiários, oferecem aos alunos momentos de vivência curriculares e extracurriculares;

3 - Um Laboratório de Vídeo utilizado em aulas práticas. Está capacitado para captação e edição de imagens. Possui ilha de edição e estúdio de gravação;

4 - Um Laboratório de Áudio, um estúdio de rádio, contendo o ambiente para locução, com uma acústica cuidada e microfones profissionais, e um ambiente para a técnica do som, com mesa de som, amplificadores e demais necessários para a gravação de áudios em mídias, e também para experiências em programas de rádio como edição e pós edição de reportagens, documentários, produção de jingles, spot e outros;

5 - Um Laboratório de Fotografia, com câmara escura, laboratório para revelação de filmes, estúdio fotográfico com ambientes próprios para se fotografar, ampliadores de imagens e um pequeno museu de câmeras fotográficas;

6 - Um Laboratório de Línguas contando com 30 cabines com gravador-reprodutores de fita cassete e fones de ouvido com microfones acoplados e painel de controle, e um projetor multimídia que permite a exibição em tela de projeção de conteúdos a serem trabalhados;

7 - Um Laboratório de Biologia com peças de anatomia desmontáveis e em material plástico;

8 - Um Laboratório de Matemática, equipado com modelos de figuras geométricas, materiais didáticos e jogos;

9 - Uma Clínica de Psicologia. A Clínica de Psicologia consta de quatro salas de atendimento (uma infantil, duas individuais e uma para grupo), além de sala de espera/recepção e sanitários. A sala de atendimento em grupo apresenta espelho espião, sendo que para tal atividade a sala contígua de atendimento individual não pode ser utilizada. O número de vaga por ano é de 50 alunos, devendo se repensar o tamanho da clínica de Psicologia à sua demanda de estágios nos diferentes anos do curso.

10 – Um Hotel Escola para o curso de Turismo e Hotelaria constituído por: agência de viagem modelo, três quartos de hotel, uma sala para treinamento em prestação de serviços, onde também são desenvolvidas as aulas de alimentos e bebidas. Há também uma cozinha experimental para estágio em fase de organização, sendo que os aparelhos necessários já estão no ambiente.

11 - Ambiente Virtual de Aprendizagem Moddle para disponibilizar material aos alunos (planos de ensino, aulas,...).

Há presença de elevador dando acessibilidade aos andares do prédio da Unidade II. Os banheiros são adaptados para portadores de necessidades especiais, embora ainda existam alguns sanitários com pequenos degraus na entrada.

Há bebedouros, lixeiras com coleta reciclável em toda a área de circulação da IES. Há cantina e reprografia disponíveis aos alunos.

A biblioteca apresenta um total de 16631 títulos e um total de 34977 exemplares. Além dos livros apresenta 356 títulos de periódicos com 1509 exemplares, além de disquetes (41 títulos e 80 exemplares), CDs (202 títulos e 442 exemplares), DVDs (334 títulos e 350 exemplares) vídeos (437 títulos e 485 exemplares), vídeos-texto (70 títulos e 78 exemplares). O acervo conta ainda com 1381 trabalhos de conclusão de curso, monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado. Segundo informação do bibliotecário são adquiridos geralmente três livros da bibliografia básica para o acervo e dois livros da bibliografia complementar, ou conforme pedido docente. Em conversa com alunos e docentes é nítida a satisfação dos mesmos quanto à disponibilidade dos livros no acervo e facilidade de solicitação dos mesmos à direção do Uni-FACEF. O espaço da biblioteca é reduzido para o acervo atual, estando prevista a ampliação da biblioteca na Unidade I (iniciados estudos do terreno), com previsão de construção de espaço correspondente ao dobro da área atual. Na parte superior da biblioteca há 12 mesas de estudo com seis cadeiras e três salas para estudo em grupo (uma mesa e cinco cadeiras). Neste espaço não há salas de estudo individual. Há uma sala com material audiovisual para docentes e alunos.

O Uni-FACEP apresenta política consistente de aquisição de livros, embora em termos de periódicos disponibilize os do acervo e bases de dados livres de busca.

‘Insumos Novos

A IES apresenta intenção de ampliar seus cursos, principalmente no período diurno, havendo a proposta de pesquisa de mercado para seleção de cursos a serem implantados.

Está sendo criada a rádio universitária do Uni-FACEF.

‘Desempenho Financeiro no Período

Apesar de se caracterizar como Autarquia Municipal a Instituição demonstrou que não recebe aporte financeiro do poder público municipal. Sua manutenção é garantida pela cobrança de mensalidades. Foi constatado que há equilíbrio financeiro que a credencia inclusive a continuar construindo planos de expansão de suas instalações e melhoria de infraestrutura. Neste sentido há previsão de ampliação de biblioteca e construção de espaços maiores para sala de professores e salas de pesquisa destinadas especialmente aos professores do mestrado.

Em reunião na Reitoria, os representantes da Instituição manifestaram certa cautela e responsabilidade com a gestão do Centro Universitário de Franca, tendo em vista a competitividade do mercado que se apresenta. Há, na cidade de Franca, outras Instituições, de cunho particular, disputando o preenchimento das vagas por elas oferecidas e o público interessado reside na cidade, sendo que somente 20% dos alunos matriculados são de cidades vizinhas. Diante desta competição, segundo estes representantes — um panorama da existência de mais vagas do que alunos — decidiram elencar a qualidade dos cursos ministrados como uma referência de escolha por parte de quem procura uma Instituição de Ensino Superior. O estabelecimento deste referencial é possível, segundo eles, porque o Centro Universitário de Franca é uma entidade lucrativa, podendo reverter os seus recursos financeiros na busca da qualidade.

‘Publicações

Revista: FACEP Pesquisa ISSN: 1516-6503 (B5 área Interdisciplinar, Educação e Administração, Ciências Contábeis e Turismo). 

Pesquisa em http://qualis.capes.gov.br/webqualis/ConsultaPeriodicos.faces

‘CONCLUSÕES

Após análise do processo e visita in loco temos a observar que:

1) A IES possui infraestrutura satisfatória às necessidades atuais na maioria dos aspectos e encontra-se em processo de adequação, com orçamento disponível. A IES demonstrou ainda investir na melhoria das condições de pesquisa de seus alunos e professores com ampliações e melhorias quanto a equipamento de seus laboratórios; São utilizados os bancos públicos e/ou de acesso livre.

2) Quanto à qualificação docente a IES demonstrou atender ao requisito de número de docentes com titulação de mestre e doutor, os professores são contratados como horistas e o grupo do Mestrado é contrato em período integral.

3) Demonstrou manter Programa de Iniciação Científica com regras claras e acessíveis ao alunado. Também conjunto de atividades de extensão.

4) A IES demonstrou possuir boas condições de sustentabilidade financeira.

5) Constatou-se ainda que há processo de troca periódica nos quadros da alta administração da instituição feita de forma democrática por via eleitoral”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 5/98, o Recredenciamento do Centro Universitário de Franca, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo, por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 21 de outubro de 2009

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

                                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de novembro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de novembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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